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RESUMO
A pandemia da COVID-19 exigiu celeridade nos desenvolvimentos de vacinas para redução do número de doentes, internados e de 
óbitos pela infecção decorrente do vírus SARS-CoV-2. Determinar a evolução dos dados epidemiológicos da COVID-19 em Alagoas em 
relação aos casos diagnosticados, internação e óbitos no comparativo com um ano antes. Utilizando dados secundários da COVID-19 
em Alagoas-Brasil, um estudo ecológico de série temporal interrompida foi realizado comparando o início da campanha de vacinação 
contra a COVID-19 no estado, após 26 semanas e após um ano. Ocorreu expressiva redução no número de pessoas diagnosticadas 
e de óbitos, apesar do aumento de internações ocorridas no comparativo de 26 semanas do início da vacinação, reduções na taxa de 
letalidade de maiores de 70 anos, nos óbitos por faixa etária e por comorbidade, exceto, respectivamente, entre 0-9 anos e no grupo dos 
obesos. Após um ano de vacinação, apesar da cobertura vacinal ainda poder ser aumentada, e a existência de algumas variáveis com 
indicativos negativos, percebe-se uma melhora na maioria dos indicadores epidemiológicos avaliados para este período em Alagoas.
Descritores: COVID-19; epidemiologia; cobertura vacinal.

ABSTRACT 
The COVID-19 pandemic demanded speed in the development of vaccines to reduce the number of sicks, hospitalized and deaths from 
infection resulting from the SARS-CoV-2 virus. To determine the evolution of the epidemiological data of COVID-19 in Alagoas in relation 
to diagnosed cases, hospitalization and deaths compared to a year before. Using secondary data from COVID-19 in Alagoas-Brazil, an 
interrupted time series ecological study was carried out comparing the beginning of the vaccination campaign against COVID-19 in the 
state, after 26 weeks and after one year. The results showed that there was an expressive reduction in the number of people diagnosed 
and of deaths, despite the increase in hospitalizations that occurred in the 26-week comparison of the start of vaccination, reductions in 
the lethality rate of people over 70 years old, in deaths by age group and by comorbidity, except, respectively, between 0-9 years and 
in the obese group. After one year of vaccination, although the vaccination coverage can still be increased, and the existence of some 
outcomes with negative indicators, there is an improvement in most of the epidemiological indicators evaluated for this period in Alagoas 
can be seen.
Descriptors: COVID-19; epidemiology; vaccination coverage.

RESUMEN 
La pandemia de COVID-19 exigió rapidez en el desarrollo de vacunas para reducir el número de pacientes, hospitalizados y fallecidos 
por infección por el virus SARS-CoV-2. Determinar la evolución de los datos epidemiológicos de la COVID-19 en Alagoas en relación 
a los casos diagnosticados, hospitalizaciones y defunciones en relación a un año antes. Utilizando datos secundarios de COVID-19 en 
Alagoas-Brasil, se realizó un estudio ecológico de serie de tiempo interrumpido comparando el inicio de la campaña de vacunación contra 
COVID-19 en el estado, después de 26 semanas y después de un año. Los resultados mostraron que hubo una reducción significativa 
en el número de personas diagnosticadas y de muertes, a pesar del aumento de las hospitalizaciones que ocurrieron en la comparación 
de 26 semanas desde el inicio de la vacunación, reducciones en la tasa de letalidad de las personas mayores de 70 años. , en las 
defunciones por grupo de edad y por comorbilidad, excepto, respectivamente, entre 0-9 años y en el grupo de obesos. Después de un 
año de vacunación, aunque aún se pueden aumentar las coberturas de vacunación y la existencia de algunos resultados con indicadores 
negativos, se observa una mejora en la mayoría de los indicadores epidemiológicos evaluados para este período en Alagoas.
Descriptores: COVID-19; epidemiologia; cobertura de vacinação.
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INTRODUÇÃO
Após o primeiro caso de infecção pelo SARS-CoV-2 

registrado oficialmente na cidade de Wuhan, província 
chinesa de Hubei, em dezembro de 2019 (1,2), esse vírus 
já infectou centenas de milhões de pessoas em todo o 
mundo (349.364.360 diagnósticos) com milhares de casos 
que evoluíram para o óbito (5.592.712) pela Doença do 
Coronavírus de 2019 (COVID-19), determinando uma 
taxa de letalidade mundial de 1,6%, baseados nos dados 
divulgados pela Universidade Johns Hopkins (JHU) até o 
dia 23 de janeiro de 2022 (3).

Por conta da disseminação do SARS-CoV-2 em todos 
os continentes, em 11 de março de 2020 a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) decretou estado de pandemia 
pela COVID-19, exigindo intensos esforços dos governantes 
de todas as esferas em todo o mundo, mas principalmente 
dos profissionais de saúde que ainda seguem combatendo 
a doença em ambulatórios, hospitais e em especial em 
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e dos cientistas 
divididos em muitas frentes: epidemiológicas, virologia, 
farmacológicas e especialmente no desenvolvimento de 
vacinas (4).

A pandemia da COVID-19 teve o seu primeiro caso 
registrado no Brasil em 26 de fevereiro de 2020. Dados 
divulgados pela JHU no dia 23 de janeiro de 2022, o Brasil 
apresentou 24.044.255 diagnósticos registrados, dos quais 
623.191 foram a óbitos, perfazendo uma taxa de incidência 
de 11.258,79/100.000 habitantes e taxa de letalidade de 
2,6%, superior a taxa mundial e a outros países: Austrália 
(0,14%), Dinamarca (0,26%), Israel (0,38%), Holanda 
(0,56%), Suíça (0,67%), França (0,78%), Turquia (0,79%), 
Coreia do Sul (0,89%), Portugal (0,90%), Reino Unido 
(0,97%), Espanha (1,02%), Bélgica (1,07%), Uruguai 
(1,09%), Canadá (1,12%), EUA (1,23%), Itália (1,25%), 
Grécia (1,27%), Alemanha (1,34%), Argentina (1,53%), 
Chile (2,03%), entre outros países (3).

Por outro lado, a mortalidade encontrada foi inferior 
quando comparada a outros países como: África do Sul 
(2,63%), Honduras (2,70%), Haiti (2,76%), Hungria (2,91%), 
Rússia (2,93%), Romênia (2,97%), Malawi (3,01%), El 
Salvador (3,03%), Tunísia (3,07%), Trinida e Tobago 
(3,10%), Macedônia do Norte (3,22%), Paraguai (3,27%), 
Indonésia (3,36%), Bulgária (3,72%), China (4,09%), 
Equador (5,21%), Egito (5,47%), Sudão (6,29%), México 
(6,59%) e Peru (7,05%) (3).

Considerando o estado de Alagoas, situado no Nordeste 
do Brasil, predominando o clima tropical atlântico, mais 
úmido à leste por causa do litoral marítimo e mais seco na 
região de semiárido, possui território de 27.830,656 Km(2) 
(0,33% do Brasil), com população estimada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2021 em 
3.365.351 habitantes (1,58% dos brasileiros), determinando 
uma densidade populacional de 120,9 habitantes/km(2), 4,8 
vezes superior a densidade populacional brasileira (25,05 
habitantes/Km(2)), renda per capta em 2021 de R$1.427,00, 
35,5% menor que a renda média brasileira, no mesmo ano, 
de R$2.213,00 (5).

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), baseado na 
expectativa de vida, renda e nível de educação, em Alagoas 
teve índice de 0,631 em 2010, ocupando a 27ª posição 
no ranking entre os 27 estados brasileiros, sendo o IDH 

brasileiro, determinado pelo Programa de Desenvolvimento 
das Nações Unidas (PNUD) em 2019 em 0,761, ocupando 
a 79ª posição, empatado com a Colômbia, entre os 189 
países analisados, naturalmente sem refletir a pandemia da 
COVID-19 iniciada em 2020 (6).

Considerando o contexto regional acima descrito 
e enfatizando a pandemia da COVID-19 em território 
alagoano, o primeiro registro de diagnóstico ocorreu no dia 
08 de março de 2020, um homem que havia regressado de 
viagem da Itália (primeiro epicentro da pandemia na Europa), 
dezesseis dias após o primeiro diagnóstico, já havia uma 
transmissão comunitária, e no dia 31 deste mesmo mês se 
confirmou a primeira morte por COVID-19 em Alagoas, a 
partir de então houve um forte crescimento na quantidade 
de mortes, até alcançar o maior pico de letalidade entre os 
dias 24 e 30 de maio de 2020 (22ª semana epidemiológica 
- 22ªSE) com 234 mortes registradas em decorrência da 
COVID-19, depois de uma queda nos registros de óbitos, 
até o final de novembro de 2020, foi observado um novo 
crescimento nos casos de óbitos, alcançando um novo pico 
na 12ªSE de 2021 com 164 óbitos entre os dias 20 e 26 de 
março de 2021, desde então e com o início da campanha 
de vacinação contra a COVID-19, no dia 19 de janeiro de 
2022, os números de óbitos apesar de ainda ocorrerem, 
não voltaram a apresentar picos como em SE anteriores, 
nas quais ainda não eram administradas as vacinas (7,8).

No dia 19 de janeiro de 2022 completou-se 365 dias do 
início da campanha de vacinação no estado de Alagoas, 
dia inserido na 3ª semana epidemiológica de 2022, com 
base nesse período vacinal temos o objetivo de determinar 
a evolução dos dados epidemiológicos da COVID-19 em 
Alagoas em relação aos casos diagnosticados, internação 
e óbitos no comparativo com um ano antes (19/01/2021- 
19/01/2022), assim como os índices de vacinação 
divulgados pelos órgãos governamentais.

MÉTODO
Foi realizado um estudo ecológico de série temporal 

interrompida com análises epidemiológicas a partir de 
dados secundários agregados da COVID-19 compilados de 
sites oficiais da Secretaria de Executiva de Saúde do Estado 
de Alagoas/SESAU-AL (www.alagoascontraocoronavirus.
al.gov.br e www.saude.al.gov.br) (8) a partir da 3ªSE de 
2021 (17/01/2021 – 23/01/2021), quando se deu início a 
campanha de vacinação contra a COVID-19 em Alagoas no 
dia 19 de janeiro de 2021 até o encerramento da 3ªSE de 
2022 no dia 22 de janeiro de 2022.

Foram coletados os números agregados de óbitos: 
valor total, por faixa etária e associados à comorbidades; 
diagnósticos realizados: valores totais e por faixa etária; 
dados de ocupação de leitos e as taxas de vacinação de 
1ª dose (D1), 2ª dose (D2) e dose de reforço (DR) em três 
momentos: 3ªSE 2021 (17/01/2021 – 23/01/2021), 29ªSE 
2021(18/07/2021 - 24/07/2021) e 3ªSE 2022 (16/01/2022 - 
22/01/2022), deste modo obtendo dois resultados: R1 entre 
a 3ªSE 2021 e a 29ªSE 2021 e R2 entre a 29ªSE 2021 e a 
3ªSE 2022.

Os cálculos que usaram o equivalente proporcional da 
população total ou por faixa etária foram baseados em 
dados demográficos disponíveis pelo IBGE 2022.

Os dados compilados foram registrados em planilhas 
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do Microsoft Excel 2016. Os valores do R1, da primeira 
metade do primeiro ano de vacinação anti-COVID-19 foram 
comparados aos valores do R2, da segunda metade do 
primeiro ano de vacinação anti-COVID-19 para cada variável 
analisada, deste modo, obteve-se resultados relativos 
(porcentagem) para o encontrado no R2 em relação ao R1. 

RESULTADOS
Comparando R2 com o R1 foi constatado, após um ano 

de iniciada a campanha de vacinação contra a COVID-19 
no estado de Alagoas, uma redução no número relativo 
de óbitos e diagnóstico de COVID-19, ainda que neste 
mesmo comparativo o número de pessoas internadas tenha 
crescido (Tabela 1).

Quanto a aplicação das doses da vacina anti-COVID-19 
percebe-se que na segunda metade do primeiro ano de 
campanha de vacinação houve uma redução na quantidade 
de D1 administrada, já a D2, para o mesmo período, teve 
um expressivo crescimento. A DR não foi comparada porque 
só foi administrada na segunda metade do primeiro ano da 
campanha de vacinação (Tabela 1).

Apenas a faixa etária entre 0-9 anos teve aumento 
expressivo no número de óbitos por COVID-19, para todas 
as outras faixas etárias analisadas ocorreram reduções no 
número de óbitos a partir de 67% (Tabela 2).

Para todas as faixas etária foram encontradas reduções 
na quantidade de diagnósticos de COVID-19 a partir de 
78% (Tabela 3).

A proporção de doentes que evoluem para o óbito se 
manteve quase inalterada após um ano de campanha de 
vacinação contra a COVID-19 no comparativo entre R2 
e R1, entretanto, para as pessoas diagnosticadas com 
COVID-19 com idade igual ou maior de 70 anos houve uma 
redução de 18,4% (Tabela 4).

A comorbidade obesidade foi a única dentre as analisadas 
a sofrer um incremento no número relativo de casos de 
evolução para o óbito por COVID-19 (285%), para todas as 
outras comorbidades confirmadas e analisadas ocorreram 
reduções de casos entre o R2 e o R1, inclusive redução 
expressiva de óbitos em pessoas sem comorbidades 
(Tabela 5).

DISCUSSÃO
Considerando o número de habitantes em Alagoas, 

podemos calcular que o número de diagnósticos equivale a 
7,4% da população do estado, sem considerar reinfecção, 
reativação ou subnotificação que já chegou a ser estimada 
em seis vezes o número divulgado de doentes (9), mas, 
seguindo estas informações oficiais encontramos uma taxa 
de letalidade em Alagoas de 2,6%, assim como ocorre a 
nível nacional, mesmo sendo Alagoas um território com alta 
densidade populacional e baixo IDH (3).

A vacinação em Alagoas iniciada oficialmente no dia 
19 de janeiro de 2021 (10), assim como em todo o Brasil 
foi inicialmente administrada em idosos a partir dos 85 
anos de idade, recebendo a vacina da Astrazenica e os 
profissionais de saúde, que atuavam na linha de frente com 
pacientes graves com COVID-19, recebendo a vacina da 
Coronavac, à medida que estes grupos recebiam as vacinas 
a campanha seguiu reduzindo as faixas etárias e ampliando 

para outros profissionais de saúde de outras áreas do setor 
público e privado e pessoas portadoras de risco por alguma 
comorbidade.

Seis meses após iniciada a vacinação no estado 
alagoano, no dia 19 de julho de 2021 eram apenas 35,1% 
de D1 e 13,8% de D2 e um ano após com 70,8% de D1, 
58,9% de D2 e 4,1% de DR, considerando este intervalo de 
tempo da campanha de vacinação, os índices de cobertura 
vacinal não são maiores por ainda persistirem dúvidas sobre 
as vacinas em algumas pessoas e pela dificuldade ocorrida, 
em alguns momentos ao longo do ano, na importação do 
Ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA) para a finalização 
da produção das vacinas mais administradas até então: 
Astrazenica e Coronavac, mesmo com o uso da Pfizer 
iniciado em maio de 2021 (11,12).

No final do mês de agosto de 2021 foi iniciada a 
vacinação da população de adolescentes em Alagoas 
(entre 12 e 17 anos) com a vacina da Pfizer de maneira 
progressiva dos mais velhos aos mais jovens, priorizando 
algumas comorbidades de risco para a COVID-19 (13). 
Também com a aprovação da vacina da Pfizer no dia 16 
de dezembro de 2021 pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), deu-se início no dia 17 de janeiro de 
2022 a vacinação para crianças de 5-11 anos (14). Os 
resultados apresentados após um ano de vacinação não 
contemplam a imunização passiva das crianças, podendo 
assim justificar que o grupo etário entre 0-9 anos ser o de 
maior crescimento relativo dos óbitos por COVID-19, ainda 
que este mesmo grupo tenha sofrido uma significante 
redução dos diagnósticos, podendo ser reflexo de uma 
proteção indireta da imunidade da população mais velha ou 
aumento dos casos de subnotificação.

Destaca-se positivamente a redução dos óbitos 
associados a comorbidades após um ano de vacinação anti-
COVID-19 em Alagoas, entretanto, na contramão destes 
números está a obesidade, com expressivo crescimento 
relativo dos casos. A obesidade, no qual o seu portador 
apresenta muito acúmulo de tecido adiposo, acúmulo este 
que propicia o desenvolvimento de processos inflamatórios 
e incremento da síntese de citocinas como a Interleucina 
6 (IL-6), fato também associado em evoluções graves da 
COVID-19, na qual pode ocorrer uma tempestade citocinas, 
propiciando sérias consequências em órgãos-alvo, como 
pulmões, coração, encéfalo e rins, aumentando o risco de 
um desfecho fatal (15, 16, 17, 18).

CONCLUSÃO
Considerando o processamento dos dados compilados 

da COVID-19 em um ano de campanha de vacinação, apesar 
da cobertura vacinal ainda poder ser incrementada e ainda 
existir variáveis com indicativos ruins, pode-se perceber 
vários benefícios da vacinação presentes nos dados 
epidemiológicos, especialmente para os grupos etários, 
exceto entre 0-9 anos e para pessoas mais vulneráveis pela 
presença de comorbidades, exceto os obesos. 

Novas pesquisas devem ser realizadas visando 
acompanhar estes resultados ao longo do tempo, quando 
possivelmente mais pessoas serão vacinadas, completando 
o ciclo vacinal, com doses de reforço e as crianças, que 
ainda não estão nestas estatísticas de pessoas vacinadas 
para o período avaliado neste estudo.
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Tabela 1- Óbitos, diagnósticos e doses aplicadas de vacina anti-COVID-19 após um ano do início da campanha de vacinação em 
Alagoas-Brasil 

INDICADORES ÓBITOS DIAGNÓSTICO INTERNAÇÃO D1 D2 DR
 3ªSE:23/01/2021 2674 113662 728 12121 0 0

 29ªSE:24/07/2021 5724 227900 389 1229472 485167 0
 3ªSE:22/01/2022 6405 249267 416 2383737 1983644 137670

Óbitos Diagnósticos Internados D1 D2 DR
 R1 3050 114238 -339 1217351 485167 0
 R2 681 21367 27 1154265 1498477 137670

 COMPARAÇÃO -77.7% -81.3% 108.0% -5.2% 208.9% NPC
Legenda: SE: semana epidemiológica; R: resultado; D: dose; DR: dose de reforço; NPC: não pôde ser comparado.

Tabela 2- Óbitos por COVID-19 após um ano de vacinação anti-COVID-19 por faixa etária em Alagoas -Brasil
INDICADORES ÓBITO 

0>9
ÓBITO 
10>19

ÓBITO 
20>29

ÓBITO 
30>39

ÓBITO 
40>49

ÓBITO 
50>59

ÓBITO 
60>69

ÓBITO 
70+

 3ªSE:23/01/2021 14 11 28 95 226 358 649 1293

 29ªSE:24/07/2021 20 26 83 275 604 961 1358 2397

 3ªSE:22/01/2022 30 31 100 320 679 1071 1496 2678

 R1 6 15 55 180 378 603 709 1104 

 R2 10 5 17 45 75 110 138 281

 COMPARAÇÃO 67% -67% -69% -75% -80% -82% -81% -75%
Legenda: SE: semana epidemiológica; R: resultado.

Tabela 3- Diagnóstico de COVID-19 após um ano de vacinação em Alagoas-Brasil.
INDICADORES DOENTE 

0>9
DOENTE 

10>19
DOENTE 

20>29
DOENTE 

30>39
DOENTE 

40>49
DOENTE 

50>59
DOENTE 

60>69
DOENTE 

70+

 3ªSE:23/01/2021 3180 6862 21127 27065 23076 15879 9215 7258

 29ªSE:24/07/2021 7245 15065 42879 52768 46181 32467 17885 13410

 3ªSE:22/01/2022 7911 16710 47742 57930 50156 34994 19256 14568

 R1 4065 8203 21752 25703 23105 16588 8670 6152

 R2 666 1645 4863 5162 3975 2527 1371 1158

 COMPARAÇÃO -84% -80% -78% -80% -83% -85% -84% -81%
Legenda: SE: semana epidemiológica; R: resultado.

Tabela 4- Relação entre o diagnóstico por COVID-19 e a ocorrência de óbitos por faixa etária.
INDICADORES DOE/

ÓB 0>9
DOE/
ÓB 

10>19

DOE/
ÓB 

20>29

DOE/
ÓB 

30>39

DOE/
ÓB 

40>49

DOE/
ÓB 

50>59

DOE/
ÓB 

60>69

DOE/
ÓB 70+

 3ªSE:23/01/2021 0.4% 0.2% 0.1% 0.4% 1.0% 2.3% 7.0% 17.8%

 29ªSE:24/07/2021 0.3% 0.2% 0.2% 0.5% 1.3% 3.0% 7.6% 17.9%

 3ªSE:22/01/2022 0.4% 0.2% 0.2% 0.6% 1.4% 3.1% 7.8% 18.4%

 R1 -0.2% 0.0% 0.1% 0.2% 0.3% 0.7% 0.6% 0.1%

 R2 0.1% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.1% 0.2% 0.5%

 COMPARAÇÃO -0.4% -0.2% -0.2% -0.6% -1.4% -3.1% -7.8% -18.4%
Legenda: SE: semana epidemiológica; R: resultado; DOE: doentes; ÓB: óbitos.

Tabela 5- Óbitos por COVID-19 distribuídos de acordo com comorbidade ou sem comorbidade confirmada. 
 INDICADORES ÓB 

DIABET
ÓB HAS ÓB 

CARDIO
ÓB 

PNEUMO
ÓB 

RENAL
ÓB 

OBESO
ÓB 

NEURO
ÓB 

IMUNO
ÓB 

SAÚDE
 3ªSE:23/01/2021 1101 687 613 232 124 119 68 32 406

 29ªSE:24/07/2021 2216 1944 1202 393 214 214 208 54 1206

 3ªSE:22/01/2022 2471 2182 1398 439 240 580 239 66 1416

 R1 1115 1257 589 161 90 95 140 22 800

 R2 255 238 196 46 26 366 31 12 210

 COMPARAÇÃO -77% -81% -67% -71% -71% 285% -78% -45% -74%
Legenda: SE: semana epidemiológica; R: resultado; ÓB: óbitos; DIABET: diabetes; HAS: hipertensão arterial sistêmica; CARDIO: cardiopatia; SAÚDE: 

sem comorbidades; PNEUMO: pneumonia; RENAL: doença renal; OBESO: obesidade; NEURO: doença neurológica; IMUNO: imunossupressão.
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